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Este trabalho faz parte de uma pesquisa maior que foi desenvolvida 
para o projeto de iniciação científica. Temos por objetivo analisar a ocor-
rência de sujeito indeterminado na forma VTI + partícula “se”, contra-
pondo-a à estrutura de voz passiva sintética (VPS) em anúncios classifica-
dos e placas de rua da Grande Vitória. Acreditamos que os usuários da 
língua interpretam ambas as estruturas como casos em que os elementos 
pospostos são objetos, devido à semelhança entre as duas estruturas. Nesse 
sentido, o elemento que, tradicionalmente,  é considerado sujeito, na VPS, 
é reanalisado pelo falante como objeto direto. Tomamos como referencial 
teórico a linguística centrada no uso, que estuda a língua sob a abordagem 
funcionalista e cognitivista. Como corpora, temos anúncios classificados 
impressos do jornal A Tribuna e anúncios em placas de rua da Grande Vi-
tória. A análise será realizada em termos percentuais e qualitativos com 
intuito de obter um resultado mais preciso do fenômeno investigado. A 
expectativa é a de que, ao final da pesquisa, tenhamos um material que 
poderá ser publicado para ficar disponível aos professores. 


